
Laboratório 8:  
Campo magnético produzido por corrente elétrica

APLICAÇÕES DE BIOT-SAVART: ESPIRA CIRCULAR

MAGNETISMO PRODUZIDO POR CARGA EM MOVIMENTO
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Duas bobinas de N=154 espiras circulares, colocadas em planos 
paralelos separados por uma distância igual ao seu raio R formam 
uma configuração chamada de Helmhotz, que gera um campo 
magnético aproximadamente uniforme na região média das duas 
espiras. O campo magnético no centro da configuração pode ser 
calculado utilizando a equação 8.2. O campo magnético gerado por 
cada bobina, onde N é o número de espiras, no centro da 
configuração possui o mesmo sentido e o mesmo módulo, já que as 
dimensões são as mesmas, assim, o campo total é duas vezes o 
campo gerado por cada uma, ou seja: 

 

 

 

 

 
(8.3) 

Observe que para chegar a este resultado desprezamos a espessura das bobinas, assumindo que todas as espiras 
tenham o mesmo raio e estejam à mesma distância do ponto no qual estamos calculando o campo. 

Teslametro 

O teslametro (figura 8.2) é um medidor de campo magnético que usa o princípio do efeito Hall (seção 35.2 de 
Haliday et al, Física 3, 4a Edição). O aparelho converte a diferença de potencial nos extremos da sonda em valor 
de campo magnético na unidade mili-Tesla (10-3 T). 

Se quisermos medir o campo magnético numa determinada região devemos compensar os campos já existentes. 
Para isso existe um ajuste grosso o um fino que zeram o valor convertido fazendo o aparelho medir somente o 
campo desejado. A figura 8.2 mostra a posição dos botões que ajustam o zero de campo. 

 

 

Figura 8.2. Teslametro 

Figura 8.1. Campo magnético de uma 
espira circular 
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Considere 2 bobinas com N=154 espiras cada, ambas percorridas por uma 
mesma corrente i, como indicado na figura.  As bobinas estão separadas por 
uma distância d=2R. 

O campo magnético resultante no ponto P situado no 

eixo z, na mediatriz entre as duas espiras            , é: 
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Medição do campo magnético da Terra 

O método da medida do Campo Magnético da Terra consiste em aplicar um campo magnético perpendicular a 
este sobre uma bússola, onde esta se orienta na direção do campo resultante. Relacionando o ângulo de desvio 
com o campo aplicado podemos medir o campo magnético da Terra. Na figura 8.3 é mostrado o desvio da 
bússola depois de aplicado o campo perpendicular. 

 

Figura 8.3. Bússola submetida aos campos magnéticos 
da Terra e das bobinas, perpendiculares entre si. 

Se colocarmos a bússola no centro da configuração de Helmhotz, descrita acima, garantiremos uma 
homogeneidade do campo na região da bússola e conheceremos a relação entre campo e corrente que o gera 
(equação 8.3), desta forma teremos a relação entre o ângulo de desvio e a corrente da bobina descrita nas equações 
8.2 e 8.3. 

 
(8.4) 

o que leva, substituindo o campo das bobinas dado na equação 8.3, a 

 
(8.5) 

Se fizermos um gráfico tanT versus i a partir do coeficiente angular da reta podemos calcular o campo magnético 
da Terra. Verificaremos, também, a relação linear entre o campo gerado pelas bobinas e a corrente das bobinas. 

8.3.- PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

Medição do campo magnético das bobinas 

-Ligue o teslametro para estabilizá-lo antes de montar o experimento. Meça as dimensões das bobinas a partir 
da posição média das espiras, como indicado na figura 8.4. Anote os seus resultados, com as incertezas. 

 

 

 

 

 

Figura 8.4. Medição do raio das espiras e da distância entre elas. 
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Teslametro
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Duas bobinas de N=154 espiras circulares, colocadas em planos 
paralelos separados por uma distância igual ao seu raio R formam 
uma configuração chamada de Helmhotz, que gera um campo 
magnético aproximadamente uniforme na região média das duas 
espiras. O campo magnético no centro da configuração pode ser 
calculado utilizando a equação 8.2. O campo magnético gerado por 
cada bobina, onde N é o número de espiras, no centro da 
configuração possui o mesmo sentido e o mesmo módulo, já que as 
dimensões são as mesmas, assim, o campo total é duas vezes o 
campo gerado por cada uma, ou seja: 

 

 

 

 

 
(8.3) 

Observe que para chegar a este resultado desprezamos a espessura das bobinas, assumindo que todas as espiras 
tenham o mesmo raio e estejam à mesma distância do ponto no qual estamos calculando o campo. 

Teslametro 

O teslametro (figura 8.2) é um medidor de campo magnético que usa o princípio do efeito Hall (seção 35.2 de 
Haliday et al, Física 3, 4a Edição). O aparelho converte a diferença de potencial nos extremos da sonda em valor 
de campo magnético na unidade mili-Tesla (10-3 T). 

Se quisermos medir o campo magnético numa determinada região devemos compensar os campos já existentes. 
Para isso existe um ajuste grosso o um fino que zeram o valor convertido fazendo o aparelho medir somente o 
campo desejado. A figura 8.2 mostra a posição dos botões que ajustam o zero de campo. 

 

 

Figura 8.2. Teslametro 
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Figura 8.1. Campo magnético de uma 
espira circular 

O aparelho converte a diferença de potencial transversa nos extremos da 

sonda Hall em valor de campo magnético na unidade mili-Tesla (10-3 T). 
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 A força magnética cria uma d.d.p. transversa Vab, cuja polaridade (sinal) depende da 
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Medição com o Teslametro
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1. Ligue o teslametro para estabilizá-lo antes de montar o experimento.  

2. Meça as dimensões das bobinas a partir da posição média das espiras, como 
indicado na figura 8.4. Anote os seus resultados, com as incertezas.  

3. Calcule o valor esperado para o campo no centro da configuração, para uma 
corrente de i = 2,0 A e N=154.  

4. Utilizando propagação de erros, obtenha também a incerteza deste resultado. 
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Medição do campo magnético da Terra 

O método da medida do Campo Magnético da Terra consiste em aplicar um campo magnético perpendicular a 
este sobre uma bússola, onde esta se orienta na direção do campo resultante. Relacionando o ângulo de desvio 
com o campo aplicado podemos medir o campo magnético da Terra. Na figura 8.3 é mostrado o desvio da 
bússola depois de aplicado o campo perpendicular. 

 

Figura 8.3. Bússola submetida aos campos magnéticos 
da Terra e das bobinas, perpendiculares entre si. 

Se colocarmos a bússola no centro da configuração de Helmhotz, descrita acima, garantiremos uma 
homogeneidade do campo na região da bússola e conheceremos a relação entre campo e corrente que o gera 
(equação 8.3), desta forma teremos a relação entre o ângulo de desvio e a corrente da bobina descrita nas equações 
8.2 e 8.3. 

 
(8.4) 

o que leva, substituindo o campo das bobinas dado na equação 8.3, a 

 
(8.5) 

Se fizermos um gráfico tanT versus i a partir do coeficiente angular da reta podemos calcular o campo magnético 
da Terra. Verificaremos, também, a relação linear entre o campo gerado pelas bobinas e a corrente das bobinas. 

8.3.- PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

Medição do campo magnético das bobinas 

-Ligue o teslametro para estabilizá-lo antes de montar o experimento. Meça as dimensões das bobinas a partir 
da posição média das espiras, como indicado na figura 8.4. Anote os seus resultados, com as incertezas. 

 

 

 

 

 

Figura 8.4. Medição do raio das espiras e da distância entre elas. 
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-Calcule o valor esperado para o campo no centro da configuração usando a equação 8.3, para uma corrente 
de 2,0 A e N=154. Utilizando propagação de erros, obtenha também a incerteza deste resultado. 

-Monte um circuito com a fonte de corrente contínua e as bobinas da forma descrita na figura 8.5. Para obter 
correntes paralelas nas duas bobinas, conecte a entrada 1 de uma delas com a entrada 1 da outra, ou 2 com 2. 
O botão da direita da fonte limita a corrente máxima de saída. Ele deve ser ajustado para 2,0 A. O amperímetro 
deve estar conectado na escala de 3 A. Coloque o ajuste de tensão da fonte em zero, mas não a ligue ainda. 

 

Figura 8.5. Circuito de alimentação das bobinas 

-Zere o valor indicado pelo teslametro, usando os ajustes grosso e fino. Chame o professor para verificar as ligações. 

-Ligue a fonte e gire lentamente o botão que aumenta a tensão de saída, até que seja atingida a corrente de 2,0 
A. 

-Coloque o extremo do sensor no centro da configuração de bobinas, com a etiqueta de fábrica paralela ao 
plano das bobinas (use a escala de 20mT), e meça o valor do campo gerado (para melhor manuseio da sonda 
coloque-a na vertical de cima para baixo, figura 8.6). 

 

Figura 8.6. Posição de medida com a sonda Hall 

-Gire o medidor em 180o e meça o valor de campo. Se por acaso o módulo dos valores medidos forem 
diferentes, significa que o medidor não está zerado e o campo medido será o valor médio dos dois módulos. 
Anote o resultado experimental e sua incerteza. Os resultados experimental e teórico concordam dentro de 
suas incertezas? 

-Mova o sensor em torno do centro da configuração numa região de aproximadamente 10cm. Descreva o que 
você observa. 
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1. Para obter correntes paralelas nas duas bobinas, conecte a entrada 1 de uma 
delas com a entrada 1 da outra, ou 2 com 2.  

2. O botão da direita da fonte limita a corrente máxima de saída. Ele deve ser 
ajustado para 2,0 A.  

3. O amperímetro deve estar conectado na escala de 10A.  

4. Coloque o ajuste de tensão da fonte em zero, mas não a ligue ainda. 
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-Calcule o valor esperado para o campo no centro da configuração usando a equação 8.3, para uma corrente 
de 2,0 A e N=154. Utilizando propagação de erros, obtenha também a incerteza deste resultado. 

-Monte um circuito com a fonte de corrente contínua e as bobinas da forma descrita na figura 8.5. Para obter 
correntes paralelas nas duas bobinas, conecte a entrada 1 de uma delas com a entrada 1 da outra, ou 2 com 2. 
O botão da direita da fonte limita a corrente máxima de saída. Ele deve ser ajustado para 2,0 A. O amperímetro 
deve estar conectado na escala de 3 A. Coloque o ajuste de tensão da fonte em zero, mas não a ligue ainda. 

 

Figura 8.5. Circuito de alimentação das bobinas 

-Zere o valor indicado pelo teslametro, usando os ajustes grosso e fino. Chame o professor para verificar as ligações. 

-Ligue a fonte e gire lentamente o botão que aumenta a tensão de saída, até que seja atingida a corrente de 2,0 
A. 

-Coloque o extremo do sensor no centro da configuração de bobinas, com a etiqueta de fábrica paralela ao 
plano das bobinas (use a escala de 20mT), e meça o valor do campo gerado (para melhor manuseio da sonda 
coloque-a na vertical de cima para baixo, figura 8.6). 

 

Figura 8.6. Posição de medida com a sonda Hall 

-Gire o medidor em 180o e meça o valor de campo. Se por acaso o módulo dos valores medidos forem 
diferentes, significa que o medidor não está zerado e o campo medido será o valor médio dos dois módulos. 
Anote o resultado experimental e sua incerteza. Os resultados experimental e teórico concordam dentro de 
suas incertezas? 

-Mova o sensor em torno do centro da configuração numa região de aproximadamente 10cm. Descreva o que 
você observa. 
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1. Zere o valor indicado pelo teslametro, usando os ajustes grosso e fino.  

2. Ligue a fonte e gire lentamente o botão que aumenta a tensão de saída, até que 
seja atingida a corrente de 2,0 A.  

3. Coloque o extremo do sensor no centro da configuração de bobinas, com a 
etiqueta de fábrica paralela ao plano das bobinas (use a escala de 20mT).  

4. Meça o valor do campo gerado (para melhor manuseio da sonda coloque-a na 
vertical de cima para baixo, figura 8.6). 
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-Calcule o valor esperado para o campo no centro da configuração usando a equação 8.3, para uma corrente 
de 2,0 A e N=154. Utilizando propagação de erros, obtenha também a incerteza deste resultado. 

-Monte um circuito com a fonte de corrente contínua e as bobinas da forma descrita na figura 8.5. Para obter 
correntes paralelas nas duas bobinas, conecte a entrada 1 de uma delas com a entrada 1 da outra, ou 2 com 2. 
O botão da direita da fonte limita a corrente máxima de saída. Ele deve ser ajustado para 2,0 A. O amperímetro 
deve estar conectado na escala de 3 A. Coloque o ajuste de tensão da fonte em zero, mas não a ligue ainda. 

 

Figura 8.5. Circuito de alimentação das bobinas 

-Zere o valor indicado pelo teslametro, usando os ajustes grosso e fino. Chame o professor para verificar as ligações. 

-Ligue a fonte e gire lentamente o botão que aumenta a tensão de saída, até que seja atingida a corrente de 2,0 
A. 

-Coloque o extremo do sensor no centro da configuração de bobinas, com a etiqueta de fábrica paralela ao 
plano das bobinas (use a escala de 20mT), e meça o valor do campo gerado (para melhor manuseio da sonda 
coloque-a na vertical de cima para baixo, figura 8.6). 

 

Figura 8.6. Posição de medida com a sonda Hall 

-Gire o medidor em 180o e meça o valor de campo. Se por acaso o módulo dos valores medidos forem 
diferentes, significa que o medidor não está zerado e o campo medido será o valor médio dos dois módulos. 
Anote o resultado experimental e sua incerteza. Os resultados experimental e teórico concordam dentro de 
suas incertezas? 

-Mova o sensor em torno do centro da configuração numa região de aproximadamente 10cm. Descreva o que 
você observa. 

R
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5. Gire o medidor em 180o e meça o valor de campo. Se por acaso o módulo dos 
valores medidos forem diferentes, significa que o medidor não está zerado e o 
campo medido será o valor médio dos dois módulos.  

6. Anote o resultado experimental e sua incerteza. Os resultados experimental e 
teórico concordam dentro de suas incertezas?  

7. Mova o sensor em torno do centro da configuração numa região de 
aproximadamente 10cm. Descreva o que você observa. 

8. Mova o sensor na vertical até sair da região das bobinas. Descreva o que você 
observa. 
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-Calcule o valor esperado para o campo no centro da configuração usando a equação 8.3, para uma corrente 
de 2,0 A e N=154. Utilizando propagação de erros, obtenha também a incerteza deste resultado. 

-Monte um circuito com a fonte de corrente contínua e as bobinas da forma descrita na figura 8.5. Para obter 
correntes paralelas nas duas bobinas, conecte a entrada 1 de uma delas com a entrada 1 da outra, ou 2 com 2. 
O botão da direita da fonte limita a corrente máxima de saída. Ele deve ser ajustado para 2,0 A. O amperímetro 
deve estar conectado na escala de 3 A. Coloque o ajuste de tensão da fonte em zero, mas não a ligue ainda. 

 

Figura 8.5. Circuito de alimentação das bobinas 

-Zere o valor indicado pelo teslametro, usando os ajustes grosso e fino. Chame o professor para verificar as ligações. 

-Ligue a fonte e gire lentamente o botão que aumenta a tensão de saída, até que seja atingida a corrente de 2,0 
A. 

-Coloque o extremo do sensor no centro da configuração de bobinas, com a etiqueta de fábrica paralela ao 
plano das bobinas (use a escala de 20mT), e meça o valor do campo gerado (para melhor manuseio da sonda 
coloque-a na vertical de cima para baixo, figura 8.6). 

 

Figura 8.6. Posição de medida com a sonda Hall 

-Gire o medidor em 180o e meça o valor de campo. Se por acaso o módulo dos valores medidos forem 
diferentes, significa que o medidor não está zerado e o campo medido será o valor médio dos dois módulos. 
Anote o resultado experimental e sua incerteza. Os resultados experimental e teórico concordam dentro de 
suas incertezas? 

-Mova o sensor em torno do centro da configuração numa região de aproximadamente 10cm. Descreva o que 
você observa. 

R

Sonda Hall

9.  Mova o sensor ao longo do eixo de simetria das bobinas até sair da região. 
Descreva o que você observa.  

10. Diminua a tensão da fonte até zerá-la. Inverta a ligação de uma das bobinas 
(conecte 1 com 2 ou 2 com 1) e depois, gradualmente, aumente novamente a 
tensão da fonte até que a corrente seja de 2,0 A.  

11. Meça o campo magnético nesta nova configuração. Descreva a sua conclusão 
e procure explicar o novo resultado. 



Medição da componente horizontal do campo 
magnético terreste
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-Mova o sensor na vertical até sair da região das bobinas. Descreva o que você observa. 

-Mova o sensor ao longo do eixo de simetria das bobinas até sair da região. Descreva o que você observa. 

-Diminua a tensão da fonte até zerá-la. Inverta a ligação de uma das bobinas (conecte 1 com 2 ou 2 com 1) e 
depois, gradualmente, aumente novamente a tensão da fonte até que a corrente seja de 2,0 A. Meça o campo 
magnético nesta nova configuração. Descreva a sua conclusão e procure explicar o novo resultado. 

Medição do campo magnético da Terra 

� Coloque no centro da configuração das bobinas, na estrutura apropriada, a bússola de bolso. Monte o 
circuito descrito na figura 8.7. Ligue a resistência de 100 : em série e prepare o Amperímetro para uma 
medida de até 200 mA, utilizando a escala conveniente. 

 

Figura 8.7. Circuito para medição do campo magnético da terra. 

� Com a fonte desligada alinhe com cuidado a área das bobinas com a bússola e a coloque na posição Norte 
(0o), como indicado na figura 8.8. 

 

 

Figura 8.8. Alinhamento do conjunto de bobinas e bússola 

 

 

 

 

 

 

-Ligue a fonte e vá aumentando gradualmente a corrente preenchendo uma tabela com as correntes 
correspondente a 8 ângulos distintos. 

Fonte

Bobinas de Helmholtz

R

2z

R

A

1. Ligue a resistência de 100 Ohms em série e prepare o Amperímetro para uma 
medida de até 200 mA, utilizando a escala conveniente. 

2. Com a fonte desligada alinhe com cuidado a área das bobinas com a bússola e 
a coloque na posição Norte (0o), como detalhado a seguir. 
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-Ligue a fonte e vá aumentando gradualmente a corrente preenchendo uma tabela com as correntes 
correspondente a 8 ângulos distintos. 

Alinhe a bússola no centro entre as duas espiras de modo que a componente 
horizontal do campo magnético da Terra (BT) fique paralelo aos planos das 
espiras, como indicado na figura.

Ao variar a intensidade do campo B produzido pelas bobinas, a agulha da bússola 
será defletida de um ângulo     dado por ✓

tan ✓ =
B

BT
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Medição do campo magnético da Terra 
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Determinando      determinamos BT . Note que BT representa a componente 
horizontal do campo magnético terrestre no laboratório. 

↵

O campo B produzido pelas bobinas é dado por B =
µ0Ni

R (5/4)3/2

↵ =
µ0N

BT R (5/4)3/2

Traçando um gráfico da                   obteremos uma reta (                      ) com 
coeficiente angular 

tan ✓ ⇥ i tan ✓ = ↵ i



Em Niterói, a intensidade do campo magnético da Terra é  BN ⇡ 2, 4⇥ 10�5T

e ele forma um ângulo                com a direção horizontal, portanto, � ⇡ 30o

B

T

= B

N

cos 30o ⇡ 2.08⇥ 10�5
T

� = 30o

~BN

BT

em Niterói, a intensidade da componente horizontal do campo magnético da terra é  


